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Parecer Técnico
Requerimento de LP e Ll para cbras de Pavimentâüâo Asfáltlca, Drenagem de Aguas Pluviais

No: 1643481ClNr I §UlMl§ l2ü22
1

lls:4479712ü22.

It'lFoRtdÁgÔEs ognlt§ Dü pRôcÊ§sÕ

lntersesado

- llonre, §azüo §ocial: FREFEíTURÀ MU§ICIPÂL D§ SÂO PÉOnO üA ClpA
- CPFTCiIPJ : 37 "464.§4Ua0sí*08
- Endoroço: AMM- A§§§CIAÇÂ0 MÀTôÊROS§üI\,'§E DO§ MUNrtÍplQS

ÀVENIDA Hl§TOnlADOR RUBENS O§ MENüONÇA, N"3$zCI - CâF: 7805&.S02

- llunlcÍpio: Cuiabâ - MÍ

/
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Fmprfoidadel0bra ou §mpraandlraontn:

- §snominaçâo: Pavirnentação Ásfáltica, Drcnagam de Aguas Pluviais e SinalizaÇão Viária..
* Lacgllrâçâo: Avenida Frofoito lya Santana T01, Avenida PraÍoito lvo Santana T02. Rua lrlova T01, Rua Nova

T0?, Rua Eahia T0Í" Rrm Bahia T02, Qua Bahia T03, Slua Doi*, Rua §enadarT0l, Rua §enadorTü2, Rua

§anador T03, Rqa §sndor T04, Rua Sanador T0S, frua lleleninha, Rua Haleninha TO1, Rua Helsts" Rua

Fortaleza, Rua §alvsdar, Ruâ üêârá, Rua Boâ Vistá T01, Rus 8oa Vistâ T02. - CÊP: 78835-00ü

- tdunlcípio: §ãa Pedro ila Cipa - MT

- Coordanada §tográflca: OATUM: §lRüA§2000 - W: 54:55:09.38 - §: 13:00:28,81

Re*poneával Tôcnico:

- llome I *úa $eicial: DAIÉL| §Af.ITANA ülA§
- formação: Ensenheiro Àmbiantal- CREA: 038893

Âtlvldadee Lisuncladas:

- F45?Í,5*ObraeviáÍiss

Xão foi assoelado rotgiro a aate prrÕüês§É-

I . PN(h'§TO FKOFOSTO:

Trâte.§ê do análise de proc**so de licsnüiamento ambisntal têndo êrn vi§tâ o Requoímenlo da Licança Pravia c

Licença de lnstaíaçâo Bârâ Pavimentaçâo AsÍáltisa, Ürenagem de Âguas Pluviais e §inalização Viária em

divêrsas ruas e avenida no Saino Jarélr* C*arâ, município de §âa Êedru da CiparlMT. Procsssc de licenciamento

ambiental no.447g?t2022 de 13112!2ü?2 tenda como interessado a Pr*{eitura Municipal de Sâo pÊdrô da Cipa

send6 a técniea rcsponeável a Engenh*iro Ambiental §aieli §antana §iae-

2 - XT§TôtrCO DO PTOGE§§O:

Em "tZÍ12íZaZ2, tai solicitado a LicanÇa Právia {LP} e líconça dc instalaçâo {Ll} para Pavimentação Asfáltica,

Drenagem de Àguas Pluviais e $inalieaçâo Viáda em diversas ruâs s avenidas *o Sairro Jardim Caará, município

de §ão Fedro da Cipa/MT. travás do protocolo 44797n*ee.

slcrhtDú6ilôc*:ffi1ffiffiffi6 nüâ r, €Íquina sor.ftâf i6f)"iff&ffiffi,11m;if,fl{r 
csp: 7B.o4e.â13 .§\_rstlâüI\_?

e §inalizacáoViària"
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Trah-se de análisa de pmcacsc de licancia*anio ambienlal tando êrG vi§1â o §equerimento da Licança Previa e
Lícença de lnstalação pâra Pavimentaçâo Asfâltiça, ürenagem d* Aguas Pluviais e Sinali:açâo Viária em
divarsâÉ ruâs ê evenidas no Ealro Jardlm üeará, município de $áo Pedro da tipa, descritas no projeto corn
extansâo da 3"359,§7 m, área 21"248,78 rnâ, àrea de limpa rodas S48,44 m2. áraa tútâl 21.897,22 m2"

LogrldÓffi§!..*...-.*o"o...,*Í*ssn*.1rr{r.ra*.....*.*.,...,Exlh,Ei&l (m}*.."."".,,,...trr9§t§ (rn}
Jto
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Dtitl d. §.ntr EMra

Avunida Prufeito lvo Sashnâ T01.....................".".."44S,543........""..""..".-.....-.8.0§

Avenida Prsfeito lvo §anüara T02..........."...,......"."..32,61 §.. .8,0CI

Rua Nova T01 ,7CI,99ã.."........ ..s,CIs

Rua Bahia T01 ."....40,7?9... ..".$,00

Rua Bahia T02" "".".-52,67§.." ..^.6"00

Rua Bahia T03. ."....§3,412'.. .s,00

Rua Doit""." .§9,S0S........" .."8,00

Rua §enadsr T01

Rua SenadsrTA2..".. ..59,418"". ."."s,00

Rua Senador TO3. ".59.4'1 9............................§,00

7,00

Rua Hdena..
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."-,443,222. ..."§,0ü

Rua §eará..,... .......... 322, 1 64...... .6,00 )il
@

Rua Boa Vista T01 ..,...,..ã3§,02tr ..".6,00

Oe acordc coíll o Énganheim Civil úleferson Campos dcs §antos AR? 132§2Í0?22§CI7 * o estudo de traÍego é a
determinaçâo do N númaro equivalente de *peraçães do eixo sirnples padrâa de 82 kN, dlrants um período de
í0 anos" Para este projeto as íorarn clas*ififfidac çcmo via local d* rãfêgo leve Bor se tratarem da vias da bainç
residenôlal, corn túrnero de lrl=1,0x10À5.

Projeto GeoÍnát iso orr planta: o eixo íoi estsqueado da 20 e âü rnotros, oôm rurvas de nívsl do metro â môtro"

O dimengionaísento eerá realizado com base nü ábaco ou atravér da axpressâo obtida pelas curvas de
dimensíonamênto âsresslíadas no ábaco. Para as camsdar de baue e da suh"hase" são êxisidos rro rnétods
vaforss mÍnimos de CBR, ra*pectivarnente de ô§9o e 2§%, pois paía urn númers de ropelição do eixo padrão,
durante o período do proieto N§ 5x10§, podando seÍ êmpresâdos materiais corn C.B.R.* GO%.

§inatização Viária: à eompostio da sinalie*ção vefiical üüín o usc dç placas, e da einalizaçáo horizontal, atravês
da pintura feitra no revestimento da pís1u, podendo a*r faixas, eímbclos Ê letras.

A sinalizaçâs têm cfrTr* finalidadag inf*rmar, regul*mentar, índicar s sdurâr o usuário ârâr*a da coneta util2açâo
da via. Tornando** mai* scgura ao transito.

Placao: as placas vâríam de x*rda cern ô tipo da obra e a forma de contratação. Devem sor instâlada* antes do
inicio das obras e peffnanÕcer até a enlrcga da mrsrna. A placas devern ser confêccicnadas em chapa planas
mstálicas galvanízadas, instaladas enn lscal visiveí ê sêffipre mantidas err hom estado de eonservação"

Canêirç de Obras: consiste elrt urnâ sstruturâ básica neçessária pâra o âtsndiÍnento da* demandas das obr*s da
ergenharia prevista em umâ mdevia. Compreendem instalaçôes administrativas lais mmo ôssrit6fio, oficina.
almoxarifado, instalação de lavagem a l*brificaçãc, poeto de abastscimonts, ambulatório, deposito,

§nargnm Ulàane

§ua função primordial, a drenagenr do ruas s trâvêssiâ* dsvo sliminar a água que, &ob qualquor Íormâ, atinja *
corpo ostradal, captando.a e conduzindc-a parâ locais em quo aÍetem a segurânçâ. ?ara ês§â ôbrâ será utilizada

a drenagern miutâ csín meios*fios a sarietas para drenagem superficial, e boca de lobo simpbs s psços de visita
para drenagem profi"lnda.

Para mÍnimizar o impaclo provocado pelo sislema de drenag*m daa águas pluviais está previsto a mnstrução de

2 disripador da energia sends eles DÉB 03 sob ãs coôrdênâdas geográfices 16ô00'14,61"S 54o55'26,71'W e DÊB

&4 çoordenadas geográfi cas 1 6000' 1 3,62'§ §4ô§§' ?;0,7 2W "

ffirfd &einpt#mo:

Rua Salvador

ãÀ lovÊll6ôôt{rÍrrmiüf:ffilffi'ôtffiõ Rüa c' ê§{$ins ôo,n "ff-f*Íil§?uiâEflm$§Hãfffrir cEP:7s'o4s-s'r3 '*-ffiáUI
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/ Jazida - Gnorden*ds§ 1$ô'4'$,4S"§ S4B§4'4§"CI0'G loealázedo na Faaendâ Jfi, ãooa do expansfro urbâílâ dâ
m*nieípio de Ju*sirneira t{s$25211X2021 válida atê; 2'!109/20?4.

,'Sota §*rra * C*ordsnu$as 1§á"üü'4ü,4'1"§ §4o§4'49-§Í"*, distêncie da trecho 1,&? km luratriasdo nr
municípi* de §âo Pedr* da Çip*.

tr Pedreira * *aordenad*s 15*'47'3$,§3-§ §S*3§'0É.*3"S l*calizad* *a F*dreira tacuraí.

,/ Matsrial *êturninôsê - C**rdonsdas 1S"'3*'39.Sâ'S S*"§S'23.§0"* lacalia*d* Í!o Distrits lnd*;strlal c{e

Cuiahá

/ Mübilizüçâa e üssrll*bilixaçâc - üo*rd*nsdas 10n.2$"14,14'§ Ms3F 43.43"ü l*calieado e*n fiondcnupolis"

Êlttro ü toufuEh ÀIÍ*t# * Ft* §e ac*rdo sorí: §s infarm*çÕes prestada pêlã §ngenhaira Ambiental Daicíi
§antana üias *§[Â 3$â§3 ÀRT 12âS22*2324*2 o F§Â ter* pâí objetivc realizar a execuçâc da obra d*
Pavímentaçáa A#*ltiea, §renagem de Âçuas Fluviaiç * §inal*zação Viária em diversas íuâs ê avenitiaa a fim d*
cumprir as cxigências legala exigidas.

Fararn apr*s*ntados rssumidamente aa caractorí*l1*as d* ttsio fisi*n, bi*tico da áre* d* influância dir*ta do
empraendimento: Clir*a: TropÍcal Corrti*entelÂltern*damente rimido; T*mperatxra inádia: ?4,§"t; Piuviosidadm
anuatr; 1.S00 mífi; l-lidrografia: §acia d* Fr*ta; V*$*taçâ*; fi*rado: Se*i*gi*: FornnaÇão Po*ta Srossa;
Pedolcgia: Latosçoíq Verí"flelho- f;scuro *i*tr*{ic* o ali*ç: Saun*: ãi*rna t*rrado"

Em atendimenta â lN l,l'í 0l$l?0'!Il$ema, informarn*s Erts ü üffipreendimento nâs incide srbro bens
*ulturaie acautelados/tombad*q no* tenncs da'legislaç&ü, &errdo a Sitls Aguas tlara l, identificgd* e*rflu o mais
prôxir*o * Â10. distânts 14,17,*0 kffi.

A unidad* dg C*nservação roais píóxiríra É * Farque de Jacíara * 4,21 krr:. a Tona lndíg*na mai*
proxima sneont â-ss 44,S8 km T.Í Tereza Cristina" §stá c,rl crniçnnidade com as fiorynâs desta preÍeitura no qu*
ge refsre âÕ r^,tsc o ocupeçâ* do **l* nâo havendo restriçÕes â *xe*uçáo do r&eaí*ô

Nâo eetá l*caliaad* em tlnÍda{i* Sc t*nservaüáa *rr mnrcrt*cirnento; tl*e estâ localieado ern Área d*
fr*striç*o de Uso ou am*rte*imento; l{ãtr est* lsçalia*dc em Torr* lndígena ** sma:rtecim*nt$; Nâa eslià
loçallaado em APP ç* ARL #âdâstrâdas na *rgá*:.

Foi descrito no Flano de üanlrols F..r.nblanlal* p#Â rs impa*t*s smbisnlais, a fim do imp§anl*r as
medidas mitigad*ras n* fase do inetelação ds liçen*lx*r*nb. S SCA * s*íi*itada para subsidiar a anális* do
proieto, oede este é estruturad$ &rs Msis Fíolco, §iul*gico t Ss*ioeccnêmi*o.

toniorme *s anális*s realieadaç. fai obs*ruad* qus a *bra pavim*ntaçêo asf*lti»a, dr*nagem de águas
plwieis e sinaliaaçãc nâo nece*sitará da *lteraçÕ*s mârcântês rNs sêu lraçado original. consequentê#rente
diminuindo cs irnpactos socioeconômícos ae*o*sdos a*s r*as§*nt8ma$tôs humaÍ:o§.

{rêo m*iqr Sociascon*mi*e; alt*raçÕ*s n* c*tidi*na d* f*pulaÇ"ão na Íase de imflantaçâo dn proj+l*,
alt*raçân na qualidede dç vida em d**nn&nçia da *lteraçâa do tlaj*l*, ruid*, vibraçôes e emis Õs* almosf*ricas"
N* biolagi*o: polulçá* d*s í'e*ur*os hi#ri*os, aumerltandr ** rieras pârs â vâda aquática e falinx oálv*stre qu*
viv* ao *ntor*o *o ççrp* rssÕptsr. ?{o fÍs**â: retirada dç sslc* §trt âxctssÇ, degradaçâc de ár*as de canteirç de
abras" trilhas e rârírinhos do scâriÇ§"

*s ilrtpa{t*s nmbicntaix de iflfraestruture 1eráâ carét*r pnxltivu e negativ* sa:br* ts impactoe positivos
irão equilibrar. pois prop*rei*nara ffiaih*r*s ***diçó*s de vi#a Ve{a e populcçâo í*eal, malhorar o

#iffiãffiã Kúes.*s4*ne*o*"§*Ír;§i$Í*%,ffiffiitt§%m#*Í csÍâi?&ô4 .1* .\lUls§ilâ&§



lt lôOi,Gr$ÊmE§Tá§êtr
;âitMÀygG,RO§SO

nrly"

@
so tt t*Árigf osilÂçÀE

dos veiculos, valcrização dos imôvois, geraçâo de amprago.

Os inrpactos negativas aÍeterara o meio fíeico e bidagico, onde irá aumentiar o êscoamênto superÍicial,
contamina$c dcs por glâsos e particulas s*lidar, ourgimento de procerso ôtssivô. ÊsÍerente à instalaçáo do
canteiro da abra, os írnpactos ambíentals decorenles da instalaçâo do mssmo serão de baixo impacto, em
virlude principalments da êxêcuçâo deste serviço ser rápida, nâo necessita de uma gmnd* êstíuturâ, nâo será
necssgário reelizâr a supr*s*áo da v*getaçâo, vi§to quá âo €ntômô pessui alguns lotes vagos que poderâo ser
usados pâra a implantaçâo do çantairo" A empresa rosponsável p*la execução davsrá rnanter uma aguipe de
fiscalizaçâo para venficâr sê os trabalhadores estáo trabalhando com EPls (Equipamento da segurança
lndMdual) as§êsurând{} a ssúde, $êsuraÍ}ça â higíêÍê. A cmpresa será rarpone*vet por qualquer dano que vier a
oçoÍr§r durantê a execução da obra. A prefeitura gârânts quê as obras não rerâo implantadas dantro de áraas de
preservação permânêntê.

üoveÉ ser colocâdo banheiros químicur pârâ â utilização dos trabalhadors§, reftrêrús aos rêsíduôs dê
oÍigom orgâniea deverarn $êr aüondiúionados em locd apropriado ê êín sásrride üoletâdos pelo serviço de eoleta
munidpal. Os resíduos de or§em operacional devaram ser acondicionados de rnansira adequada. não podando
ser acondicionados em qualquer lugar, evitando obstruçâo das vias adjacentes e possiveis acidentes por falta de
sinalização.

"&§Unâçâp- do_ Fasidugs §ol-ida§; Ourante a fase da obra de pavirnentação asÍràltica, drenagom da águas pluviais
e sinalizaçâo, serão gerados resíduos domásticos e rssÍduos de cônstruçâo civil. ()s residuos domésticos serão
encaminhados pâra o sistâmâ rnunicipal de çolsta e traiamants, já os re*íduos da construçáo cível seráo de
campetência doas ernpraiteiros s ârmarâír&mento am containers e dextinação adequada.

Menilg"ramg"nlç: Para verificar a eficiência dae medidas mitigadoras sugeridas acima se propôem urn
acompanhamanto cansiderando que o adensamento de populaçáo e adificaçâo potancializará a dinâmica natur*l
da ársa de forma gradual, podêndô contribuir parâ â degradaçâc ambbntal dâ áÍqâ e do seu ênlômo.

Êxiste ilm coslprsffiísso da Prefeitura sm minimizar os impactos corn medidas proposlas, assim como,
das leis e legislaçôes pertinente§, que peírnite concluir sua viabilidada, cabendo aos órgãos munícipais e
estâduâis ô acompãnhamênto da execuçáo de todas âs rnedidâs pr{)po§tâ§ no diagnÕetico ambiantal"

Plrno dr Grrrnclamrrrto dt RrcÍd*or §álldot pGR$ §e acordo tom ââ iníormações prsstâdâ pela
Engenheir"a Ambisntâl Daieli Santana Oias üREA 38893 ARY 122*22A232432, o Plano de Gerenciamento de

ResÍduos Sólidos é parte integrante da Lei 12,3$5 de 2ü10 que in*titui o PNR§ * Plano Nacional de ftesíduos
§ôlidoe ne sêu AÍt 21. D* acordo com N§R í0004, r+siduos súlidos sáo aqueles am eslado sôlido e sernissÔiido

resultante de aÍvidades de origern dornésüca, industrial. hospitalar, agrícola, ccrnercial. Conforme a Resolução
GONAMA 307 de ?0ü2 Critérios e procedimentos para gestào de resÍduos da consirução civil.

Classe A * §âo os residuos reutilizáveis üoÍT1ô ãsísssdos, tais s$müi

r' Oe construçáo, demoliçâo, roforma$ Ê r€paíos de pavirnentação o do outras obras de infrafistrutura,
ind usive solos provenientas de terraplanãgem,

"/ üe construçâo, dernoliçâo, reformâs ê repâros de ediÍicaçôes: âômponênies csrâínicos {tijolos, blocos,

telhag, placa* da ravselimanlo elc.), ârsâma§§ã ê oonç.rêto:

/ üe processo de Íabricaçáo e/ou danoliçâo da paças pré*moldados sm concíeto (blr)t§, tubos, meios-fios,

etc.), produeidss no canteiro de cbms;

. Clasee B * §ão os resíduos recicláveis para outras destinaçõss- tais como plástico, madeira, papá,

*b I OOvEirÍ} oO Í51Áâo cÊ
:i3i lMÀ;yg 6Ro§só Ruã C. ffiqu:na com a fiu6 É --Csflt'o tuioco,{ommrslÍ:rtlvo C$âD6rM-i CEP. ?8.O{}Si3 Lf l- tftl§üi
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rnetai$, vidro, êísbâlageffi dê cimêÍ?to 6 oulros.

O procesm de *egregação, alêm de po*sibilàar a recidaãem mntribui para a ôrsânização ê limpszâ do local de
trabalho, dantre Ês b€nsficiôs, podeãldo citar o Ííldire de afastamento de trabelhadores por acidentes
oçaeionadçs pela deaorganiaaçân do canteirâ de obra*"

O armazenamento do cimenb deve ser em looal areiado e protsgido do sol e chuva, sobre ostrado de madeira. 0
trânsporte deve *er rualizad* por caninhre adequados.

F*ra o acandícionamento do cascalha e areia deverá ser realkado uma barreira de eontençâo eyitando o
desperdicio côm chuYâs ou yento.

Re*iduos dcmêsticos gerad*s na obra: ganafas p*ts. copos ds*cartáveis, embalagem de marmit** s$. §st*s
dever* ser acandicionada em sacos plá*ticos resistantes e depositados na llxeira permanenie em Írente ao local
e coletado pela pref*ituss p$a destinaçâo fiml.

O Sano de gerenciamento de rasíduos solidos senâ monitorado p*l* responsáve{ tócníca da obra.

O uso de EPI ê obrigatário durante a execuçâo do p§eto. O PGRS foi elaborado de acordo com a§
fontes qus pCIssern gerar resíduús côm a§etivr de çrientar os responsávois pela oparação do rmprxondimeflto,
quanto a nâo goração, minimizaçâo, segregação, destinaçáo final e a radução dos residuos na fonte inibindo ou
amenizando os impactcs nc meio amlienle e na saúds da sosiedade.

Phfio de Racupcrrgla doÁís Digr#ürl{- PXâD

tonforme informaçÕes do Engerheiro Flore*talRodr§o Furquim Rodrigues Atrf 1224220236§58 o PRAD tern
o§ativo pÍoínoyer o enriquecirn*nk florístiôo da área e csmBênsando a mesrna que será ocupada êôm â obra de
Drenagem urbana * Bairro Cearã, co,flstruçâo de 02 dissipadoras de energia garando urn pa**vo ambiental de
120 m2.

0 objetivo do PRAD é o enriquecímsnto floristicc das áreas & csrÍlpenssndo as mosÍ*as que serão oeupadas
coín as obras eiladas, através da recuperação das condiçôes anrbientais e paisagísticas desse local.

ô agente de dagradaçâo rms locais serâo as con*truções dor dissipadores de energia, bueiros o intcrvençSo de
pavimenbção asfálüca arn paúe de APF"

bo*r*rnl& dr ÂÍür - O isdarsento poderá ser realizado atravrâs de *ercas de arame, evitando que animais e
pêssoâs não habllitadas âdêntre o local u p§udíqueíÍl â rscuporaçãô des+iada. A *r*a deyerâ ser monitorada
principalmente no período de esliagem, parâ qualquer foco da rncândio seja combatido de imediato. §ugere a
construçâo de aceiros, üôm cêrca de 3 a 4 m de largura, nô siltsroo da propriedade. de modo a servlrem de
barreira, ajudando a pmtegar a ârea irnpedindo as*im que o íogo danifrque a vegetaçãr local.

A componsaçáo das áreas d*gradadas pelas conslruçôes dos dissipadores, são recuperados 1?0 m2 ao lado da
diwipa*or üH§ 0S localkado na Rua Um, ressaltanda que â áreâ do ÊR.4ü de 1?0 m2 refer*se à cornpensaçáo
de 2 dissipadores, sendo ô0 m2 cada" Quanto a Íauna não foi observado nenhum dano signiÍicativo.

Coord*nadas Êeográficas dos Dir*ipadsres:

Oh.hüdor{ Lü$de l0üm'{{8i"§ Longl}tdt §{}§§'âôJ{oO

#1ffiffiffi6 Ruâc.esqu,nâcom"ã"§i,tfiffi#g1§,*1'#§Íggl*"cEP:78.ü4s.s13,§r.ffiâüI
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Coordenadas GêÕsráficâs d* p&AD Campensat*ri*

PRAO de 12§ m2 compeneaÍórios referentes Dissipadores ç Êueiros"

pü'l l-&rdê lffi0're.§S§ torqú&do S4§ÕX.§10

F02 l-ffi.nb 1Stüí3"§81S tonderde e0oãst?.isrG

FGI lalüxhl8tür4"108 t.or*tUrgê§4§s§?f.I§,O

POa táüldê1ôtü14,9,6§ t"ún$Urdô§40§6?7.§2rü

F0ü Lffildc 1ffi§Í4.311§ tffryiünb &%'27.8*

FB Lfr& t§m'í3rl?,§ Undtdr SffiãlãI.Sô

m7 Ldt$r l$m'1f.ü(f§ Lon$tüdêüasôâ"§.S.y0

/tS
€,

lmpb$t*gãô

C- qm"§AÍp---a-ÍSfmlgg§: Oeverâ ser realizado o combate para eliminaçáo dos Íormigueiros nas áreas a serêm
plantadae ê numâ Íaixa adiacentê dê §ü Ínütíôs

P,f$eatg,dsselE: quando da éprca do plantio â cobârturâ vegotsl axi*tente na área devorâ ser retirada. poia estas
plânlâ§ aÍârcern um papel impofiânte na prs§ervaçâo e conservaçâo dos sôlss, Deverá ser eliminada a
vêgêtâção cüm poteílcial de competir diretamente com as mudas apás c plantio.

Coveanu{g§-âdsbssâs: 0 plantio dpverá ssr feÍto srn §ovás &edecendo aô êspsço eugerido âo padrâo de 30 x
30x 30 cm

Plantio: Às mudas devem apresêntâr boas çaracteristicas físicas, bom estado nutricional ô sstarôm aclírnatadas
para suportar o e*tressê durunte e apôs c plantio. No plantio a embalagem dêvê sêr rêtirada cuidadosamente,
ovihndo o degtoroarnento da mudâ, o qus prsvoca danos ês muda§, o que provoca danot as raízss,

O sistêma de planüo adolado sorá o quíncôncio, ulilizando especies pioneiras {50oá) am linhas allemadas; com
linhas de espêcies tolerantes à sombra {10% §ecundarias} e dÍrn*x/ exigentes de luz (4ü?o Clímax}.

Referência de mudas ã serem utilizada#ha: 1.250 mudas

Totalde ârea de planlio.120 m2

Total de mudas ã sârsm t'antadas: 18 mudas, sendo:

#|ffiffiü Rsâc.ÊÊer$Íracô'Í,.ffi*ffifffiffi 
S1graol..-Mrccl?:7s.o4s's13 Àlr- §ffiÊU§
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Total de píoneiras â seíêín plantadas: ü8 mudss; @
ft

*=À

tt6
(g

Tohl de sacundaía â ssrarn plantadas inicial: ü§ mudas;

Total de secundaria tardial0lÍmax: 04 mudas"

() espaçamento entra linhas ssÍ,á de 4 rnetras

Sendo assim distÍibuídas:

vÁrre kÍüe &Ht&ds Tsffi

Fioneiras.... 08....".

Dissipadcres 120 m? §ecundarie 1nici41..."......0§............,.,...."...30

Deverá ssr avaliada a situação nulricional da* espécies plantadas, a eventual presênça de pragas e necessidade
de controle, a necessidade Se trâtôs culturâi*, porcentagem de falhas o necessidads de replantio. Como
allernativa sorá realizado rnrnitoramento psr um periodo minlmo de ü anoo Fela praf*itrra, akavós do tácnico
credenciado, após a implantação do PRAD

v 3't. CO+{FÉRE}{ü1A ilOÉUÍ{§}lTâl-:

Foram apreantados os saguintes documentos:

' Requerirnonto Padrâo.§ÊMA;

" Procuraçân

' Cadastro Nacional da Pessoa Juridlca;

. Cópia da Declaragáo do Cadastno Téoriço Estâdual (SffulÂ) do proÍissional responsável pelo Licenciamento
Ambíenlal;

-Cópia da ata de posse;

'Copia tomprcvante de +ndereço;

#|ffiffiffi í?úâc.es*uinac"'n,*&lú3i#?J#ff*l*.!,;n*ff1f* cEP: 7804$.s13 ,\i\§ilâUl
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' Cápia documentoc pe*oais {ftS s CPf} e rompr*vanle da cnd*reça §r Sduardo Jos* da §lfva Abr*u;

'Copêâ docum*ntos pe*s*raia {Ê e CFF} e cornprr:mnte de endereço Daie}i §antana Días;

"AftT nu 12âStSCIÍBãdSt §ngenftalrc Aur*ientâl- üaieli Santana §ias;

'ÂRT n" 12?*â?ü?â?S§7 f;ngeth iru tivil fiieíe!'§*r"! tarnp** Sos §antoa:

'ART n' 1?202202§S58 Êngenheiro Agr6norno Rodrigo Furquim Rodrigues

'Uce*ça de Opraçâo t-ü No32g11í2021 v*lita alé: 21l0$lãü24;

.CóSis da Oeelxraç&o de ue* e *c*.rpaç&: dc aolo Municipal;

'Côpia da Puhlieação Siárlo Q*çial;

.Pleno da Confole Ambientâl- PtA;

'Cürta lmagem de L*e*ízaçãa da* ruaa e avsnidsc.

.Êarta lmagant*ÀlS;

'Pla*o de Gerêndanr**t* de Rssídua* §ôtldos PSRS;

. fu{emorialdeccíÍüvo;

' M*Se ds lrnplântsçâ*d+ Projot* de Sr*nagem;

.ÊlarrÍ* de lmpienüaçáo do Frol*tc *e *rena*ern;

. Frô;isto de Dr«regern Superfieial;

'Projeto §eofiákico;

.F§etu §i*aâiaa*üs.

.p8Âs

Ç"

. tln,: 'o

3-2-LcrJ,Alrz,rç,.§üffi §n§rEm§il§A§Âr

t*ordanadas g**gráficas 16"00'ââ,*1" de â-atttude Sill s 54"§S'üâ,3S" d§ LoflSi&rd§ CIeste.

s loo'ro$alróôÊánecm36lÜffim'ffiffi ftilü c osqilinê c.* , 
fr*t&g,T3Tf#ff ffi,iji;lYi *#ÍMT 

tEP: 78 04s-s13 \{-Stil&ü§.\
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r - AilÁu§r rÉcrucr üA ucEilÇA:

,.í - âanfl*çh &.Roqugt{m*fltq d§ !.*§rss r*ds (LP}:

De acodo oom a documentaçâo apreser:tada via protocolo n"447*7t2022 no dia fi11U2ü22, tratâ-§ê de análise
de pror*sso de licenciamento ambiental tendo om vista o flequerinrento da Licença Previa e Licença de
lnstalaçâo para Pavimentação Asffilticâ, Drenagern de Âguas Pluviais e §inalizaSo Viária na Avenida Preíeito
lvo §antana T01, Avenida Prefeino lvo Sant*na T0â. Rua Nova T01, Rua Nova T02, Rua Bahia T01, Rua Bahia
T02, Rua Êahia T03, Rua Dcis, Rua Se*ador T01, Rua §enadsr T02, Rua §anador T03, Rua $enador T04, Rua
Senador T0§, Êua Heleninha, ftua Helenlnha Tü1, Rua Helena, Rua f,ortatrefrâ, Rua Salvador, Rua üesrá, Rua
Boa Vista T01, Rua Boa Vista T02, no Bsirro Jardim Ceará, rnunicípio de §ão Fedro da CipalMT, sêndo a obra a
ssr exacutada com o intrito d* trazer benefício; a popudaçâo do Município.

f;m atendimanto â IN Nô 01/?S17l$ema, informam*s que ü empreendimento nâo incíds sobre bens
culturais acautelados/tombados nos torysos da lesislação, sendo o §itio Àguas Clara I, identiÍicado çomc o mais
prtrximo à AlD, distante 14,í7,00 km.

A unidade de Conservação mais próxima ô o Parque de Jaciara à 4"21 km. a Terra lndígena mais
próxirna encontra-se 44,88 km T.l Ter.eae Cristina" §stá ern confomlidads Çom as nÕrrfias desta prefeitura nü qus
sg refere âo uso e ocupação do sdo nâ{} havsndo restri@a â exe«ção dô rnesrno

Náo ostá localizado em Unidade de üonservaçâo ou amortecirnento; Não está localizado em Area de
Restriçâo de Uso ou amortecimento; Náo está lo*alizada êrn Terra Indigena ou amorteclmento; Nâo oslá
localieado em APP ou ARL cadastradas no órgão.

Considerando que a projeto apres€ntads *tende de forma sâtisfâiória as exigências deste Ôrgão,

dagm^ffi§s.ethnsnl* "da Lkerçq fi$tÉâ.

il* :âdltr*o & Re{uorhmntE-ds"tlç*n*§ do lnetd*âo{Ll):

A obra em queelâo é carackrizadr por aprescntar reduxido impacto ambienlal, pois ilão lraverá supros*âo
da vegetação nativa, uma vez quê a viâ já está abeúa e consolidada, borr comô. a obra irà lrazer benefícios
positívos a populaçáo íocal.

Ém analise ao Pl*no de Cantrsle Ambiental, as medidas mitigadorae apreaentadas sâo consideradas
satisfatórias no sentido de minimizar os impactos ambientâis ns§ativos advindas da implantaçâo do
empreendimento. ôs impactce negativcs prevlsto* paÍa os meios {ísico e biótiso são pouco significativcls, que
agragados aos impactos posítivús do meio sociceconôrnico, favorecem a viabilídade de pavimentaçáo.

Oiânt€ do axposlo, apóe vistorla* análiso da projeta e intormaçÕes técnicas, con*ideramos o
ernpre*ndirrento apto a ser imf,antado, desta forma, ndsa&as**elp""§Sf*rtmÊnh-d*..mtMn.d*-llcnntm**
ltffil5ç[A {Ll} para as obras de PavirnontaÇâo Asffiltica, Drenngem de Âguar Pluviais a Sinalização Viária ern

:.)4
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divsrsa* ruá§ s svanídas ns Sairr* Jarctlm üeará, rrunicipic de S&o Fsdru ds CifaiMT. "ri\
/tq
ü

s*côirsLtlrÂo:

F*lc *xpo*tu, basead* na anâlis* d* pr**xs** s *rss in{onnaçÕ*s m*rtidas ns Frot$c*ís n§ 447§?Í2ü2§..
p*la responsâvel {ácni** * frngenhsira *mbientêl üâiêlí §anta*a §ras ART n" 122A?2023243e, responsável
referante â dê nequürirnent* da Licença Pr*via e Lic*nça d* lnsta§*çâo Pavimenteçãô Àsfálticâ, §r*nag*m d*
Agilê§ Pluviai* e Sinalizaçâo Viária ern diversas ruâs 6 ava*idaa n* Saino Jardim Cear*. mu*ícípio ds sâo Pedro
da §lpalMÍ, s&íIlos fav*r*u*ie â lib*raçâr dc LÍee*ça Preyia {LF} e Lirenç* de l*stalaçSo {Ll}, dover:do o
ernpreendedrr atend*r as c*ndiçionantes apr*s*ntadas ne*le pâíscer.

§alientsmos qu* * pressnts Li§*il$â n#o dispensâ s §*m sub$tituefi"§ Âlvarás ou üertidÕes da qualquer
natureza exigida pela L*gi*laçár: fadera*, f;stadual ou Municipal.

Lembr*m*s quê o não at*ndíra*nla das n#rmas anrbientai* prde acar*tar puniçôes pr*vistaa na L*i
Campl*montar n§" 38 ú* 21J1'íl*§, com alâeraçô*s da Leí Ç*mplernenlêr Ro. 23â ds 21íÍ2í§§. Êessalv*r$$s,
porém que pod*r*c Õco{?sr visterias técnicas Sursnt* a vig*nei* da lic**ça, podendo scon&í solieitaçÕes por
parte deste ôçáo, caso seja necessário.

Cabe esclarêüêr qus a §ãMÂJMT náo possui rexp*nsa§ilidad* têcnica sabra os projotos d* *orrtiole
arnbi*nt*l aprevada* para impiantâçâÕ. s*ndc a *xecução, operaçáo, c*mprovação d* oJiciáncia e/*ü
g*renciam*nlo des ,?:esínils do inteir* r*ap*nre§ilidude da própría êrnpr#§a, seu projutistâ êiô* píep*stss

§ - CSiltDltlOXÂâlT§S S§ YAl-t§Â§t DÀ â"áS§il$er

A,í. Õ r*sp*n**v*l t*§nic.CI dsve visitar a* übras do *l*tpreondirnen$, n* r*:ínimc u§l& \iêã âo ssíltsstre, qunrd*
deve elaborar uí?2 relatóri* smbisnt*l dstalhado, ecm iarta docur.*enâsçáo Íotcgráfica, aponisfldo *s
conÍ*rnidadeâ * nâo çaafurmidad** *mbientai§. s sara * *egirndo cas+, estabelecer as açôes corretivas, com
prâzó pârâ exerl.lção, devendr egs* relatári* sçr csns*lidada e enxiad* *o Ôrgáa Fiscaliasdor anüalrnent*;

êiL Apáe a irnpl*ntaçá* dr ernpre*ndim**t* r*span**val tê*ni**. devor* apr*sentar *rrn relatório consolidado d*
gestÍlo ambientel, lncluindc a* *bras da infra*strut*r* * ss planos * medidas mitigsdaras implantudas durante a
Íase de ecnstrução, âcsÍr1pâilhadç d* r*latôrio fotcgrâÍlcc, com todcs ós eôr*prüyantês de resíduos gerados

durante a exocuçác das obrs*;

ü.&" ô *mpreended*r dovorá executar t*da* a* m*did*s miti*adorâs de acordc eorn o pnlposto no Plano dr*

tofltrrlo AnrbisÍ1lsl - p*4" Qualqu+r alteraçãc rta axecuçâCI do FCA d*verà ç*r çornunlçâdâ sr*víâmânl* ê

§§MA;

ú"{. Tados o* tí$ar*ss e agregad*s pers exocução da.s $hras deverâa uir do fnntes liconciades * qu**do
pê*inênle;

s.§. t) Plarls de §ercnciamcnto de Rs*íduas dsv* ser digil*l, cctÍ*rme P:revist* no artigo §s de üecr*tç
10.93§12G2â, que regulmmontra a L*i 1â.âü§120Í0,quandc pertlnente, p*dendu §8r âsê§§ádo ns site da §tMÂ-
MT" atrsvás do link: https://app.pgrsdigital.com.forlappfeidad*/?çidadex$§MA&uf=M§ ;

iffi|ffiffiffiã Rira c. qsq*,nx * "ff.1àX,-à'tr.%,fiml;##.H;ff*t*uP:78.04$s13 ,\*JÜÜfâUt

]/



lúru'
. Af -r..r*1:*l.l

üs i6c,rrÍa$üoelTÀt§fi
;.*ili131çgGRO§§O

tr4] I 1l*üJ*{-1 t514Ot f ti ,r#aFl.fliatÁçÀ!i

ü.1" Todo entulho descartado da obra, ou relacisrado a alividadç, deverá sar rcmovidü e lranspoúado para âreas
adequadas e lieenoiada*. Bem csm§, oe vsicutros de lransporte d* cargas náo deverão trafegar sern lçna de
proteção, gue deveráo estar sempre em borr sslêdo Se consêrvaçãa, fechando totalmentê â sãrga;

8 7" Qualquer intervençãc em proprie{adas particularcs devsrá aer preeedida de anuà*cia do proprietârio;

i.t. Caminhoe d* *erviço§: ns que sç refere a medidas mitigadoras devem ser previstas a sinalizaÇão, ter
conkcÉe de tráfego por funcicnárias e aspersâo de água no leito para controle de particulados eÍfi sr.spensão
§êmpíê qae neceseário * quando pêrtiilsnto;

ü.e. taneamentc de sólidos ê âssorêâÍTrento de corpos hÍdricos - executar a remcçáo dê todo e qualquer
malarial excedente de escâvação ou eotras das proximidades de drenagen* evitando que os sedimentoç eejam
carraados aos côrpos d'áSua;

0.10. Fadrões de Lançarnento de Poluentes,{trnosfóricos: hlâo podem ulíapaesar os parâmetros estabêlecidoç
na Resoluçáo COI{AMA Nô. 03, de 28107/'1930 - "§ispÕe sobre a Qualidade do Ar, definiçÕes e padrÕes" e
CONATIA No. 3§2, de 2ô11212006- "§stabelêcê os llmites mâximos de emissão de poluenles atÍnosféricos parâ
fontes fixâ§'i

i,í{. À §ema/ltiT, madianle decisão rnstivada, poderá modificar as condiçíonanles a as medidas de controle e
adequaç{o, suspender ou cancslar a licença, câsü oôsrrâl

a) Vidação ou inadequaçáo de quaisquer condicionanles ou norrnâs lagais;

b) Omissão ou íalsa descÍiÇâo de ir{ormaçôes relevantse q*e sub*idiaram a elaboraçâo destc parecer;

c) Graves riscoç amâ4enlais s de saúde públiea;

üuiabá - MT, 29 de dezembío de 20?2
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